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Outra carta
da Dorinha

Luis Fernando Verissimo
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

Como o próximo carnaval periga ser o último
antes do Juízo Final, decidi voltar a desfilar. Só
preciso encontrar meu agogô e meu tapa-sexo

Recebo outra carta da ravissante Dora
Avante. Dorinha, como se sabe, não revela
sua idade para ninguém, mas nega que já
viu o cometa Halley passar duas vezes. Só
o Pitanguy e Deus sabem a sua verdadeira
idade, e um está aposentado e o outro está
quase. Dorinha tem se reunido com o seu
grupo de carteado e pressão política, as
Socialaites Socialistas, que lutam pela
implantação no Brasil do socialismo so-
viético na sua fase terminal, que é a volta
ao feudalismo (mas esclarecido desta vez,
segundo elas).

As reuniões das Socialaites Socialitas
também tratam do trabalho social do
grupo. Por exemplo: todas se compro-
meteram a doar seus botox para trans-
plante, caso venham a morrer. O assunto
predominante nas reuniões, claro, tem
sido os escândalos das empreiteiras. Três
do grupo estão com maridos presos, o que
acham ótimo. “Assim pelo menos a gente
sabe onde eles estão dormindo”, diz Su-
zana (“Su”) Cata, para inveja das que tem
maridos soltos. Mas a preocupação maior
de todas é... Deixemos que a própria
Dorinha nos conte. Sua carta veio escrita
com tinta púrpura em papel magenta
cheirando a “Mange Moi”, um perfume
proibido pelo Vaticano, mas que, dizem, o

papa Francisco está prestes a liberar.
“Caríssimo! Beijos secos, para poupar

saliva. Sim, estamos todas empenhadas
na campanha contra o desperdício de
água. Senti como o problema é grave
quando fiz uma enquete no grupo e se
revelou que todas – todas! – estão dando
banhos nos seus cachorros com água
mineral San Pellegrino. Menos eu que
lavo a ‘Desirée de Goumont’, meu po-
odle (o nome é maior do que ela), com
champanhe rosê. A Tatiana (“Tati”) Bi-
tati, vice-líder do grupo, abaixo de mim,
acha que devemos começar a pensar
num plano D, de dar o fora, se a crise
hídrica piorar muito. Ela propõe o exílio
e já se informou sobre um condomínio
em Miami que só recebe brasileiros
fugitivos da crise e tem o nome su-
gestivo de “Bye-bye Brazil”. Nos mu-
daríamos para lá até que os reser-
vatórios enchessem de novo ou o país
virasse um imenso Piauí e não houvesse
mais razão para voltar. Mas assez de
misère! Como o próximo carnaval pe-
riga ser o último antes do Juízo Final,
decidi voltar a desfilar. Sim, estarei de
novo na avenida! Só preciso encontrar
meu agogô e meu tapa-sexo. O ta-
pa-sexo foi visto pela ultima vez na boca
da ‘Desirée de Goumont’, que brincava
com ele distraída, sem se dar conta do
simbolismo da cena. Meu único sen-
timento é que o Pitanguy não poderá
estar ao meu lado, para ouvir o povo
aplaudir meu corpo e pedir ‘O autor! O
autor!’.

Da tua Dorinha”.

Petróleo
em baixa
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No Espírito Santo, além dos impactos negativos no
bolso das pessoas, já estamos observando quedas
na arrecadação de royalties e participações especiais

O que normalmente poderia ser visto como
fator positivo a animar a economia bra-
sileira acabou se transformando em pro-
blema. Estamos falando da queda do preço
do petróleo, que do ponto de vista global
parece não se apresentar apenas como um
movimento pontual, portanto, fora da cur-
va de tendência. Ao contrário, há in-
dicações de que o ciclo de baixa do preço
poderá durar bem mais do que se poderia
imaginar. E isso traz sérias implicações para
as economias brasileira e capixaba.

Existem alguns preços que desempenham
um papel fundamental no funcionamento
de uma economia. Dentre estes, sem dú-
vida, o preço do petróleo é um deles.
Podemos listar outros, como o câmbio, o
preço do dinheiro, representado pela taxa
de juros. São preços com forte poder de
influenciar todos os demais. Na verdade
esses preços especiais, principalmente o
câmbio e os preços derivados do petróleo,
entram com pesos razoáveis na composição
de outros preços de produtos. Podem assim
determinar o nível geral de preços, que é
medido pelo índice de inflação.

Em situação de normalidade, que já com-
preendemos não se tratar do nosso caso, o
esperado seria que reduções prolongadas
do preço do petróleo no mercado externo

resultasse automaticamente em reduções
nos preços dos combustíveis como diesel e
gasolina. Como acontece em qualquer país
mais organizado. Teríamos assim uma for-
ça a puxar a inflação para baixo. Na mesma
direção poderíamos imaginar estarem ca-
minhando os custos de produção nas em-
presas. Estas seriam até estimuladas a
ampliarem suas produções.

Infelizmente nada disso está acontecendo
no nosso país. Ao contrário, o que estamos
observando pode ser caracterizado como
verdadeiro choque do petróleo ao inverso.
Expressão que utilizei no artigo da semana
passada para caracterizar o inusitado fato de
preços de derivados seguirem caminho in-
verso ao preço da matéria-prima petróleo.
Fenômeno “tupiniquim”, sem dúvida. Mas
com forte impacto no bolso das pessoas. Do
projetado 7% de inflação nas bombas, já
podemos observar patamares bem mais
elevados. No Espírito Santo, esse percentual
já chega a mais de 20%. É mais um fator a
inibir movimentos reativos da economia.

No caso específico do Espírito Santo,
além dos impactos negativos no bolso das
pessoas e nos custos dos produtos e ser-
viços, já estamos observando quedas na
arrecadação de royalties e participações
especiais. Mas, o que merece atenção
especial, numa perspectiva de longo prazo,
são os investimentos em atividades de
exploração. Esses sim, poderão estar já
comprometidos. O que não sabemos é o
tamanho desse comprometimento. Com
certeza, o projeto do polo gasoquímico
previsto para Linhares já saiu do cenário de
possibilidades. E os demais, como ficam?
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Como aliar processos,
tecnologia e pessoas

Edmar Lyrio Temporim
É economista

A melhor proposta de gestão, aquela que cria valor, passa pelo alinhamento entre todas as áreas

De forma isolada, a tecnologia e os pro-
cessos não são suficientes para a solução
de todos os problemas de uma orga-
nização, seja ela pública ou privada. A
melhor arquitetura é desenhada por pes-
soas, as quais representam o “coração” do
negócio. E são essas pessoas que pa-
vimentam o caminho para resolver a
fatídica equação: Processos + Pessoas +
Tecnologia = Resultados ... sem que isso
represente uma distância dos fundamen-

tos propostos pelo Gerenciamento de
Processos de Negócio (BPM – Business
Process Management).

No setor público já observamos práticas
como mapeamentos de rotinas, serviços
on-line, entre outras intervenções que
propõem melhorar a qualidade do ser-
viço entregue à população. Há uma cor-
rente que procura minimizar a rigidez
burocrática, se ajustar ao novo, pres-
supondo o atendimento a uma sociedade

cada vez mais exigente e, ao mesmo
tempo, mais interativa e participativa .

Em alguns casos, as ações são amparadas
por conceitos de governança num am-
biente de inovação. Porém, inovar pres-
supõe a possibilidade do erro e, no caso do
setor público, tanto a legislação, quanto os
órgãos reguladores impõem “erro zero”
quando se trata da aplicação do dinheiro
público. Isso potencializa o desafio do
gestor e motiva o estabelecimento de
critérios de excelência, amparados por
programas de gestão de qualidade.

A grande estratégia proposta pelas prin-
cipais metodologias do mundo moderno é
o alinhamento das três áreas de conhe-
cimento: processos, tecnologia e pessoas.
Nessa sinergia, o processo impõe “ir para
frente” de forma ordenada para atingir

uma meta. A tecnologia, ao lapidar e
integrar um conjunto de informações,
orienta a tomada de decisão e agiliza os
processos. Já as pessoas são responsáveis
pelo “condimento transversal”, aquele que
potencializa a inteligência e garante os
diferenciais que qualificam os resultados.

A melhor proposta de gestão, aquela que
cria valor no conceito econômico, passa pelo
alinhamento entre todas as áreas. Qualquer
que seja o planejamento, o elemento hu-
mano deve estar sensibilizado, num am-
biente onde é permitido participar e de-
monstrar engajamento por meio de com-
portamentos eficientes e integrados. Neste
cenário todos compreendem o sentido das
ações, e é possível que a visão de “gente
servindo gente” se constitua num diferencial
em favor dos melhores resultados.


